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Atualmente tem ocorrido um crescente avanço nos estudos e desenvolvimento de tecnologias para análise
de células individuais em microbiologia. Elas têm sido usadas para descrever as mudanças ambientais e o
comportamento  dos  micro-organismos,  além  de  estudar  a  transferência  de  genes  entre  espécies,  a
comunicação  química,  as  interações  físico-químicas  entre  os  micro-organismos  e  as  superfícies  que
colonizam.  Em  microbiologia  preditiva,  os  modelos  matemáticos  utilizados  mais  frequentemente
descrevem  o  crescimento  da  população  como  um  todo,  sem  considerar  as  células  individuais.
Recentemente, a ligação entre os tempos de geração de células individuais e o crescimento da população
tem suscitado muito interesse. Para investigar este propósito, é importante estudo em condição de baixas
concentrações celulares, na fase inicial de crescimento, porque células excepcionalmente de crescimento
rápido e suas subpopulações subsequentes têm um efeito dominante sobre o crescimento da cultura total.
No entanto,  os modelos determinísticos utilizados até então pela microbiologia preditiva para prever o
comportamento microbiano em alimentos  como uma função de tempo de armazenamento e  tempo de
tratamento não são eficazes para descrever o comportamento de pequenas populações microbianas, uma
vez que ignoram a variabilidade entre as células individuais. Considerando que, na prática, a contaminação
de alimentos com patógenos ocorre em níveis muito baixos, torna-se claro que o comportamento de células
individuais deve ser analisado por meio de abordagem de modelagem estocástica. O estudo da modelagem
estocástica  é  importante,  pois  é  capaz  de  estimar  contaminações  de  forma  mais  "realista",  além  de
reconhecer a avaliação de risco como a principal ferramenta na gestão da segurança alimentar. Portanto, o
objetivo é observar os grandes progressos que já foram realizados nos últimos anos no estudo de células
individuais,  novas  tecnologias  utilizadas  para  sua  detecção  e  avanços  nos  estudos  de  modelagem
matemática estocástica.
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